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No próximo dia 6 
de maio (terça-fei-
ra) a Prefeitura de 
Paranavaí realiza 

o 1º Fórum Paranavaiense 
de Acessibilidade, às 14h, na 
Aciap. O objetivo do Fórum 
é debater maneiras de me-
lhorar a mobilidade urbana e 
a acessibilidade aos portado-
res de deficiência física, em 

especial nos estabelecimen-
tos comerciais da cidade.

A realização do Fórum 
foi definida durante uma reu-
nião convocada pelo prefei-
to Rogério Lorenzetti no úl-
timo dia 14, que contou com 
a participação de representan-
tes da Aciap, Ministério Pú-
blico, Associação de Pessoas 
com Deficiência de Parana-

vaí, Apeap (Associação Pro-
fissional dos Engenheiros e 
Arquitetos de Paranavaí), se-
cretarias municipais de Go-
verno, Desenvolvimento 
Urbano, Meio Ambiente e 
Fazenda, e Câmara Munici-
pal, através da vereadora Ze-
naide Borges.

“Neste primeiro momen-
to, a ideia é provocar uma 

mobilização no comércio 
para que os proprietários 
dos estabelecimentos come-
cem a se informar e se or-
ganizar para as alterações 
mínimas previstas na NBR 
9050, que dita as normas 
de acessibilidade em todo 
o país. As alterações vão ter 
impacto imediato principal-
mente na questão das calça-

das e acessos aos estabele-
cimentos comerciais. Quem 
não se adequar não vai con-
seguir liberação dos alvarás 
de funcionamento, tanto dos 
estabelecimentos já existen-
tes como das novas obras, 
que já precisarão ser cons-
truídas atendendo às exigên-
cias mínimas da NBR 9050”, 
explica a diretora especial 

de Planejamento da Sedur, 
Thaís Marina Pereira.

O 1º Fórum Paranavaiense 
de Acessibilidade contará com 
a participação do Ministério 
Público, Corpo de Bombei-
ros, Secretarias Municipais, 
sociedade civil, profissionais 
liberais, entidades de classe 
e outros. O evento é aberto à 
participação pública.

Um encontro reu-
niu, na última se-
mana, professores 
que participaram 

do intercâmbio entre Brasil 
e Japão na área de educação 
e alunos da Rede Municipal 
que recentemente regressa-
ram ao Brasil depois de terem 
residido e frequentado esco-
las no sistema japonês.

Os encontros são realiza-
dos bimestralmente na sede 
da Secretaria Municipal de 

Educação e tem como objeti-
vo promover o diálogo e a tro-
ca de experiência entre alunos 
e professores sobre a vivência 
de cada um fora do país. 

“Esses momentos benefi-
ciam os alunos na sua adap-
tação às escolas. Na oportu-
nidade as crianças falam das 
dificuldades encontradas nas 
escolas do município e são 
orientadas pelos professores 
que buscam uma forma de 
ajudá-las e compreendê-las. 

Também são realizadas ati-
vidades, dinâmicas e técnicas 
aprendidas no Japão”, obser-
va Fátima Ferreira Louro, di-
retora de Educação da Seduc. 

Os encontros contam com 
a participação das professo-
ras Angela, Crislaine, Cilma, 
Eliane e Maria Rosa. Elas 
permaneceram durante seis 
meses em Toyoshachi, cida-
de coirmã de Paranavaí, e são 
difusoras da cultura japonesa 
nas escolas municipais.

O Ministério Pú-
blico Federal em 
Paranavaí reali-
zou segunda-feira 

(28/04), Dia Mundial da Edu-
cação, uma vistoria na Escola 
Municipal Infantil Rural XIX 
de Novembro, no Distrito de 
Aparecida do Ivaí, no Muni-
cípio de Santa Mônica.

A iniciativa faz parte do 
Projeto Ministério Público 
pela Educação (MPEduc), que 
busca garantir o direito a uma 
educação básica de qualidade 
em todo o país e promover a 
participação da sociedade na 
discussão sobre o tema. 

Além da vistoria realizada 
nesta segunda-feira na Esco-
la XIX de Novembro, o MPF 
realizará visitas em mais duas 

escolas da região de Parana-
vaí durante o mês de maio. O 
objetivo das vistorias é verifi-
car as condições das escolas e 
a qualidade do ensino ofere-
cido aos estudantes.

O município de Santa Mô-
nica foi um dos selecionados 
para o projeto em razão do 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) do 
município ter caído na última 
avaliação, em 2011. O índi-
ce alcançado pelas escolas do 
município foi 5.1, abaixo dos 
5.2 de 2009 e abaixo da meta 
estabelecida para ser alcança-
da em 2011, que era 5.3. 

O início das visitas do pro-
jeto ocorreu na Escola XIX 
de Novembro por se tratar de 
escola rural afastada da sede 

do município, por não ter re-
gistrado Ideb em 2011 e, em 
2009, ter tido um rendimento 
de apenas 4.5, inferior à esco-
la municipal situada na sede 
do município no mesmo ano. 

Na visita desta segunda-
feira, o MPF verificou que o 
estado de conservação da es-
cola não é satisfatório. Foram 
constatados ainda problemas 
de acessibilidade, ausência de 
biblioteca e que a alimenta-
ção oferecida às crianças não 
atende às suas necessidades 
nutricionais. Sobre a questão 
da alimentação, já está sendo 
elaborado um novo cardápio 
por nutricionistas. As visto-
rias continuarão na sequência 
do desenvolvimento do Pro-
jeto MPEduc no município.

Na sexta e no sába-
do, o Teatro Mu-
nicipal Dr. Altino 
Afonso Costa re-
cebeu o 15º Festi-

val de Arte dos Servidores Mu-
nicipais de Paranavaí (Farpa) e 
o 5º Festival A Voz do Traba-
lhador (Festivoz). 

Os dois eventos levaram 
ao palco mais de 40 intérpretes 
que disputaram prêmios de R$ 
150 a R$ 500, destinados aos 
dez melhores cantores. “Rea-
lizamos dois festivais com um 
objetivo em comum: estimular 
a confraternização entre os par-
ticipantes. São eventos criados 
para proporcionar diversão”, 
diz o diretor geral da Fundação 
cultural, Amauri Martineli. O 
primeiro foi voltado aos servi-
dores municipais. Já o segun-
do, se destinou a toda a classe 
trabalhadora de Paranavaí. 

Com um clima bem amis-

toso e descontraído, que pouco 
evidenciou o caráter competiti-
vo do festival, o 15º Farpa pre-
miou, na ordem de primeiro a 
quinto colocado, Darly Ague-
toni com “Sonda-me”, de Jo-
nathas Liasch; Joseane Valéria 
de Abreu com “Pra Sonhar”, de 

Paranavaí realiza 1º Fórum de 
Acessibilidade no dia 6 de maio
A ideia é provocar uma mobilização no comércio para que os proprietários comecem a se informar e se organizar 

para as alterações mínimas previstas na NBR 9050, que dita as normas de acessibilidade em todo o país

ProJeto

MPF realizará visitas em duas
escolas da região de Paranavaí

eDUCaÇÃo

Professores auxiliam alunos que retornam do
Japão a se adaptarem na rede municipal

Os encontros são realizados bimestralmente na sede da Secretaria Municipal de Educação

Festivais
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Altino Costa no final de semana
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Marcelo Jeneci; Leila Cabreira 
de Andrade com “Tocando em 
Frente”, de Almir Sater e Re-
nato Teixeira; Márcio Sá com 
“Casa de Rock”, do Casa das 
Máquinas; e Joel Oliveira Sa-
raiva com “Pra quê?”, de Sa-
muel Moysés. O prêmio de 
melhor torcida foi para Kelly 
Cristina com “Tô Fazendo Fal-
ta”, de Lucca Ferreira. 

A fórmula amistosa da pri-
meira noite se repetiu no sábado, 
durante o 5º Festival A Voz do 
Trabalhador (Festivoz).  Adver-
sários, mas amigos, se reencon-
traram no palco para trocar para-
béns e reconhecer qualidades. 

Os destaques do Festi-
voz foram Rubia Guidin com 
“Black Is Beautiful”, de Mar-
cos e Paulo Sérgio Valle, que 
ficou em primeiro lugar. Na 
sequência, os melhores co-
locados foram Fabrício Mar-
condes com “I Want To Bre-
ak Free”, do Queen; Jefferson 
Larsen com “Lua e Flor”, de 
Oswaldo Montenegro; Jéssi-
ca Arnaut com “Anunciação”, 
de Alceu Valença; e Márcio 
Cândido com “I Don’t Want 
to Talk About It”, de Danny 
Whitten. (Por David Arioch, 
da Fundação Cultural)


